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manhã, protegido de fnquenies ch-ivas, aquelle ter-
reiio coberto de uma robusta vejet çáo, píaiih %hn-ipo.de pedras tem suas propiodam .; èUè se ores
laia com toda a facilidade a pròíiusir ««bustos se-
mdhantes aos que alli vejmâo expontanemenm Allj

O A L G O D A Õ
* As féü pela incúria «Íé''séos hab^ntes «mi

fcais *> vc redusidoa me.sqniiha.s propivcõe-^ e in-serrando gemiem di. fe. riquesa, a folia «le quer.)eiiipreb onda desenvolva «,, yi;g(>,ta „., II)ise|,|.| e'm_,
lidale; tal o Carirr, se tem eirçumscrrpto a esses ra-mos de cultura pouco importantes com pMeren ia aoutros, que o podiaõ tornar imrnensameute rico Seni
nos apartamos da rotina le nossos ant passados^te.mos deixado de especular outra coma 4>m do Voeelles n>s ensim.raõ 4Win é queicana tem f>rmjloojjnico ramo de cultura, quando é ella nas€on ;:ço;S aetoaes do commercio cousa muito se*con ia, u em «elaç.Ô ho al_-„ l„õ, cí,j-i «jonsnmo êmhi.ita.nente ina.-.r, e cujos lieros saõ'-ojperiores; iS-
to por que naõ houve aiiida quem eorprebéndisse
cultivai o. Kntre tanto é in lub tavé! qne na climada do Âra-ripe sua cultura s|i t„ô (ieú< Co\m~rendosa, e que alli com nenhum trabdhose noderao
laser colhetas abundantes^e tanto maiores quantolor o desejo do Ia>rador.

Mas iffelisínfete ente rós cí_jh- circooo«tanniás M.
tofjm se tornaô de H.a „ dia ,„ ,j, ,miri!S pela«tfieieBcia de niunerario, n.ô faa qne,,, SP propoíiha % utihsar-se daquelle ter reu (les.provehado culIjvando-o neste sentido ün, v, lho prejniso 

'ron
deu*, aquella inn>,eusa e fértil carhpiiiá a ser tésti-Win*» de H„s-a pobresa, E«.v q,je parte do num-(lo eivdisadoo An«ripe existiria desa|,roveita,|.>? O
Amjjje o nais br 11, t,Weno, o rlom ,js b„ni-
gno da provmoia/ . . . a]|i on,|e a produção endi-
gen. e t o boiada, o terreno o maís apto para a cul-tura, a tooiperatnra mais aoproximada da dos paísesagrícolas do sul do in?p#io >

DisenW, que o Araripe é em seo rimo talvesfoais próprio para a cultura de certas plantas do
que suas fia- Lula ha pouco o Sr. T voes deotiu- desmenii.1.. á-¦ v- lhas trediçÕes, „l|; eopres^íüiido
tuna pl-nt ç o de café, que v^eta bcllamente

Aquelles, que supoém, que não possuímos ter-Peno, próprios para a cultura do algodão, „Ca«o eu-tenderão que a immensa chnpada do Araripe fui'cYiada, 
para ser testemunha de nos-n pohresa ? Nõo <Aquelle terreno fresco, orvalliado sempre pela <

v. ., ,,,.0 y^IVj fI111 ^j,.,,,^ ^A^juijiHijefueHte Jllil
se acrl.tmná o algodoeiro , corno vj ua robus-
to oal^odoeuo hravo, e è nesse mesmo io.cul qne e to
existe, que aq.ueUe exi-tná tamhem, qiauá<\ a mao
do homem empr•hehdedor e útil o for s^mèâr.

Nada mais deve interessar ao feffib do ('afíri do
que esta questão; a ctepa^la do araripe produzirao alffod.ão?-.o

Nós chamamos pnra ella a atti:ir;ç.ao do commercio
e como :querq1 s'!|y neoessaru» i.h¥pert r a ambição
dos agriculiores, pjtra que tentem a plamaç;; ! L
h iiaquellas garagens, convida-nos aos' Srs. \\ goci-antes desta Cidade e villas visiidi^s, pura abr-eni
uma subscripçao, cpm.q' se prenue aquelles ouatró
primeiros agricultores, que apjír.esèntarem este pro-dueto alli obtdo. Uniremos-nossos ex o ços ao> dê
dois dos membros mais einportantes do m rpo mm-
mercial desta cidade, que se dignarm-anumr a n^s-
so. convite, para promover essa siifacrição e ^sta-
bellecer o prêmio, regulando o niocío, por que eN
le Seja pago.

Seiá fasendo destas e outras tentativas que con-
seguiremos p<> snir esse r^mo eimoitante de ml-
tura, capas (le ei! var a nquesa da comarca a ai-
tura das prii^eiras p_roductóia$ do império

immmw ®m liâfiiâií*
Eentrou em discusèBo o projechi das mcom_-M:b.li-

dades na sessão de 25 inscrevemio-se contra 13 r :.-io
res, c 14 a f-.vor, sendo os primeiros o? Srs: Sáy o,
Siqueira-Qv.eiros, Zacrias, Justiniano líoch , Ne*
bias, C rrea, Barreto Pediosm A/anjo Lima, Bnisf
que: Bandeira de Medo. Teophilo e Brandão' e
o° segundos os Sis. Eduar io Fiança, Pertur da
S Iva, dirrâo, T qu.es, Mello F anco, ('au !.. B r-
ges, Pacheco Cândido M-mde , Kib iro d mi ra-
oe. Paula Cândido, F. Octavuino e 'li ra.

Tendo rompido o debate o Sr. Sayào Loba-
to. respondeu ih > sustentando o projeeK < r- E-
dtíardo Franca O Sr. pres-dente. do Conselho de*
dr.-u na sessão do dia 27 que o gabmet ''U-
sidetava -a questão como «nniàteiiül; e que assun a

ii c rs i \/ r i ¦ ¦¦£»
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r'j ,;çio do projecto, caso prevalecesse^ as idéis do
pnecer du commissão, seria considerado pelo go-
eerno uma declaração de h >st Idade, cujas consa-
quencias elle aceitaria francamente, decl irando des-
de jà que não poderia admittir emendas ao p"fj3-
cio, porque trariao a protelação de uma medida,
que as circunstancias do pa z e a opinião publicjf
<'"\igein. O Sr. -Siqueira' Queiroz, fali.mio em se-
guida, requereu o 'adiamento da niat"ría para se dis-
euíír no anuo seguinte. Filarão sobre o adiamento
o,m apoio os Srs. Fígièifa de M dlo, Snyio Lo-
bato e Cor.êi da-; N-ivés; e outra, os Srs. Na
bico, Ferraz e Mu quez de Pa -ná, o q uil foi a-
ioda rmis expl;cilò; pois, c uuiterando o adiamen-
to como protlçio a uma medida q * 1 e o ministério
jujgrv-a mg nte, ponderou á câmara que tomaria um
vnt) fivoiavel ao a liamento, como solução definitiva
no sentido de h >stl s ar o governo. D alia mento
foi rejeitado, mereceu l^o a pinas quatro votos O
próprio autor do requerimento, o Sr Siqueira Quei-
i'vz p ulira antes do votação l;çe-o'c:i para retira-
1í, que lhe foi neg odo por se haVt-r encerrado já

.a (Ir^eussâo.
A vista da et or essa d elaraeao do S" de Pa-

rauà, os Srs. Saraiva, presidente de S Paulo, e
Paranaguá de Piauhy, que se acliavâo inscriptos con-
tra o projecto, dírigirão-sé á irieza e deTã-o suas di--
iuhsões; porém o Sr. F gueira a nada se moveu!

Eínfim no dia 1. do corrente passou em tercei-
ra e ultima discussão o proj oto, /endo sido ado-
piado por 51 votos contra 36

No dia 4 teve logar rio paço do senado com
as solenmidades do e tylò o encerramento da ter-
feira sessão legislativa

Passou na câmara o pr jecto de ela cio por cir-
Culos, e ine.ompatib lidade>, tal qual desceu do Se-
nado. De b 1 ie os rn ginrados se ari igirnéntaráo, e
queimarão o ultimo cartoxo; a vontade forte do Sr.
Paraná levou tudo dé roldão: A deputação cearen~
se venleo cara sua derrota.'Lmcou-se toda na op-
posição, e arrostou a; iras do minivterio, defeiiden-
á sua cauza. O cli fede Policia da Corte, o He-
semb irgador Figueira, que lançou se na opposição,
W\ demittido, b*m que se dis que sua demissão esta
va resolvida mesmo quando ainda era ministerial quand
mtm.

Foi permittido aos vigários José Modesto Pe-
reira de Brito de Missáo-velh i, e Feliz Aureliano
For uigí do Exú a p-rinuta entre si das respecti-
\as f eguesias, assim como aos vigários do Perei-
io ( Ceará ) José Alexanlre Gomes de Mello e de
Papari ( Rio-grande do Norte) Joé Manoel dos
Santos Brigido»

JSuma carta dn Capital em data de 25 dè 7br °

p p, lê se o seguinte: ,.\o primeiro vapor até o
fim deste deve voltar o Sr Pires da Mtíttái si não
vier presidente, ficará o Senador Paula como vi-
ce presidente, e atè disem que será elle o presidente.
4Wtf1?MiaKi$i!fli tz&amw£

O ESQÜECÍUIÍNTO K 0 A.BAN-
DONO DOS POBUKtv

Quantos pobres nao saô esquecidos ! quantos naõ
est-.ò sem sóccorros e sem assistência ! Esquecimen-
to o mais deplorável, por isso que é voluntário da
parte dos ricos, e por conseguinte gravemente cri-
fnmoso. Eu me expl co; quantos desgraçados es-
taõ rednsidos aos últimos rigores da pobreza sem
consolação alguma, por que ninguém os conhece ou
nao quer coi h -1 os ? Se ?e conhecesse o apuro das
suas necessidades; usar*se hia pra com elles, ainda

que corri pezar, senaõ de caridade, ao menos de
humanidade. A vista de tanta miséria o hamem se en-
vergouharia das suas delicadesas e com i^zaõ aiguir-Ç
de Crimes os seos dispendios supeifluos. Mas por
que o rico ignora o que os pobres padcssem, por
que de nada quer saber, por que teme ouvir f,d-
lar a esse respeito, por que os retira da sua pre
sença, julga estar desonerado delles é quecendo-os;
e por mais excessivos que sej mios padecimentos
destes- infelizes, o rico a tudo se torna insènsive')

QuanK.s verdadeiros pobres saô repellidos como
Se g uaõ fossem, sem lnver quem queira dnv se ao
trabalho de. averiguar se cofn eftuto o iüô ? Q-lantos
pobres, cujos gemidos saó muito fracos para <he*
gar até nós, e do* quaes ninguém quer aproximar*
se para se pôr em estado de os ouvir ! Quantos
pobres abandonados ! Quantos desamparados nas
prizões ! quantos* definhando nos h «spitaes ! Quan-
tos chíios de pejo- nas famílias pailiculares ! En»
tre aquelDs qm? saô conhecidos por pobres, e eu-
jo estado doloroso ninguém pode ignorar, nem mes-
mo esipiecer, quantos saõ despresados. quantos sapi
tratados com duresa-••/ Quantos naõ h\ que neces-.
sitam de tudo, entretanto que o rico vive em abriu-
dancia, rio lixo, nas delicias ! Se naõ h mvesse

j liso íinil, eis o que se poderia ch.imar e.scanda-
Io da Providencia a oacíencia dos pobres ultrajada
pela duresa e insensibilidade dos ricos B.mrdahue;

O Pl< RDÃO
Perdão, não sete vezes, disse o Sal ador, mas

setenta vezes sete, isto he, sem limites. As viu-
gacçis sáo delírios indignos, ü rancor, he hua
imxto de orgulho, e de bdx< zi. Perdoando hma
inse.lto recebido, pó le trocar se hum inimigo em amN
go, e hum perverso em homem re tittiiíio a nobres
sentimeitos Oh ! quanto h? f .rmoso, e consolador
este tnumpho ! quautó supera em grandeza t>dos
as horriveis victorias da vin;auçi !

E se hum offensor por ti perdoado fosse irrecÓn*
fuliavel, e vivesse, e morresse insultando te que tei
rias tu perdido em ser bom ? Não terias por teu-
tura adquirido a maior das alegrias, a de te con-
servar magnânimo Silvio P>Wcot~RmõWsü$ 

u!TcfjN"cTKi\cIÃ.
A consciência dá nos segunda prova da immorta-

lidade d'; Ima. Todos os homens í em no intimo do
cor? çao hum trbunl, onde principiam a julgar se
a si mesmos, esperando que o Arbitro Supremo con-
firme a senteiÇ», Se o vicio he *-ó conseqüência
physica da nossa organisação, donde vem o terror
que envenena os dias da cidpav.l prosperidade ? PoH;
que saõ tão formidáveis os remorsos, que muitas'
vezes se prefere o rigor da pobreza a todo o ;us*
tero da vertude, à pófse de illeguimos bens ? Por-1
que nos clama o sangue, e as mesmas pedras- n s.
falia rn'? O tigre espedçia victima e dorme; feito;
homicida, o homem vela Ermos sítios inquire, e
eis ja que a solidão lhe lie meilonh ; arrast se ao
redor dos sepulchros, e esses mesmos sepi 1 fcos o
atemori-am; nioved ç i e inquieta se preg- a vista,
a olhar fito a fito, na s«lla do banquete, t in» n o a\ is-
tar na parede a mão que traça os funestos caiacte*.
res ... a fim de o atormentar, parece qué os sen-
tidos lhe vigoram. Lã na alta noite vê flr.iõee
ameaçadores, f. tida aragem de carnificina lhe assaí-
Ia a todo o instante o olfato; as oesmas iguarias
que para si apresta lhe trazem o resabio de vene-
nuj de mui subtis, seus ouvidos percebem estrondo
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A OCIOSIDADE.
Parece-me verdadeiramente a .mais imprópria cou-

ga do mundo haver leis qué castigam mui justissi-
nmmeiite os furtos, adultérios, hi.mici.liog, e os ou-

t.,>s peccados, e não as haver, que pnifao seve-

rissimamente a ociosidade, raiz e principio de to-

tios os iiinles, porque, assim como he impossível

querer esgotar huma fonte, sem lhe tomar o prin.
cipiod\mrie. ella nasce, assim h< o pertender ev..

tar todos os males, se se uão trabalhar que a g»n.
fè se occupe em exercícios, que enfream os appe.

tites desordenados. P ra ã* Andrade,

do Povo na
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^Subscripqao em favor da Cacimba
Barbalha até esta data.

ContiniuiÇ ò do ri c 13.
Transporte

Srns."Padre A. Pereira de)
A," Major Furtado )

Nasareno, Amaral Lis-
toa, Joaquim Gomes,
K<*:.! min«1 o P ar en te s, C a I
-Jou Júnior, J >zé PJuít.Q
S. B, Alecrim, G-o-ç-i.,
Mestre Marcos. *

Jozè G M Parente6*.
•©.voçrilo Jozé Ba-pi , F
-$|iraiva, .Huník G.. M
Parentes,

D G M. Júnior, A.
Pinto Júnior, Joaquim
da Rocha, M Correia,
Job, Mirtim P Luni,
RI. A. Jesus Júnior, V
Olveira Alencar, D. I
•Francisca Quesado, J J
A. Pirignno. José |
Manoel Sampaio. |

Francisco Ignacio Filgmiras. - -•
Antônio Pas Landim

lís.
Continua a snbsor-pç ô.

Barbalha 8 de 8'br ° de 1855
J>*0 BRIGIDO DOS SANTOS

"i 
.""T ™ i — ¦- 1—| r—i—ii—¦"-¦¦ in i ¦¦ -', ,,.,,-- - 

"* :

DA CULTURA DAS TERRAS XO BRASIL
CONTINUANDO DO NUMERO 14

O tndralbo de arroienr a terra è bastante p^no-
-30 sobretudo para os 'Europeus 

qu»-' nao estão ain-
4ila Kclunarios no pai/, e é ain Ia e-ta uu-m rasão
|)ara procederem cmi prudência e moderação nos
trabrihos que emprehenderem

Serra bom que ?e calculasse éespaço necessa-
rio, que se procuras e consci • n-ciosamente oluga-r era
que o colono, o lavrador, ou o opera-lo deve tra-
ItVfílln.r-, pjuira isso quaes são as fiàbilitaçôes neces-
flaria*? È preciso ter-se uma pratica muito especi-'ai, e conhecioient-s rie um eng nheiro; taes exg-en-
«ias nao são demais, e até ousa nos dizer mo são
talvez Siuffi "lentes

F"tudar as circnmstancias locaes, e coordenar ns
observações afim de ponderar as vantagens @ os in-

•• ; $500
• $480

219$020

#-»..«..rç ¦.'>*¦.-..*--v>-^ ^-—,-j-n--.. -«: „— -^/^t-1 "¦*-.-**->« ~iáf*

convi mentes, prever em uma palavra, o resultado da
empresa, e nao principiai a senão quando se puder
contar com poderosos recurso?, tal é o proceriimen-
to que mais convém, mormente em principio, e pa»
ia isso varias razões se podem apresentar.

I.° A cr-ação de um eslabelectuRiHo duradou*
ro e lucrativo.

2 ° A íix;ção do lavrador no solo por dl ar-
roteado, por causa dos resultados que obtém. (Con/.)

CORRE SPOJWEjYCUIS.
Sr JUdoctor.

Li o seu Jlrnrpii n? \3, e vi a? Hulins pala-
vras com que o Sr Cazuza Per fira mtignando de
crus. memosiou w, e como o enconcusso desprezo
seja a milhor árnia, pára combater a uma intida-
de do quilate do ká Cazuza; por isso nada direi
tm refiitaçâoãs suas envectivas', por quanto eúou con-
vencido, qtie elle asignou a correspondência foi tão*,
somente para ver o seu nome %n letxi redonda, pois
que ainda o nào tinha visto cscrüo, por péss,êá d^ V/Z-
guma consideração. Cratu 10 de ^ br ^ 1k55*

^ff aso d? Allwf* v -ut J

SR. UÍ^DAtTOlL
Privado de ler pela niolesl a dos olhos., que so*

fro des<le Janeiro deste corrente anuo, soube go«
ia de urna correspeniencia empiessa em seo pe-
riodico nc 11 de 15 de 7br f proxnoo passa-
do, qual tem por vfiili o maldiser dos Professores
public s desta c-iriarie. Por parte de rniriha C(Hs(vr-
te deixo rie responder a ella., por ser filha do oriio,
e da maleriicencia, e se assim nao he esite si\, au-
Ctor da dita, tenha a b ndade de p bi car seo no-
me, e moradia, para -entaõ lhe responder, e entrar
em contestaçí õ-

Sr. Redactor, rog" lhe a p.oíbl cidade destas
linhas, pelo que muito obr-g rà o — seo assi:gn"aut¦:¦•.

€ia-tof dè 7brf d,e. 1^55. 
'

Antc/nu) F erre ir a Lima Sucupira.
SR REDACTOR CO ARAIUPE.

Vou cumprir o promittido; e supondo V. nu. ter-
trie guurdado em sua fo'l;ba o cantilih* q' lhe pidi, vou
•occupal-o. Antes de entrar na matéria voti il*¦•• a
V S. meos riividos agradecimentos, pela bonriarie-
q5 teve de suprimir com uma reticência na corres'
ponrienca rio Sr professor, alguns termos, sem do-
vida, menos dignos rie pessoas educaria* quantft
mais do pieceptoi da mocidade; e em 2 f lugar pre*
vinir ao Sr pr fessor que se r.lgum termo ineu./â
cabível me escapar, n»õ é de jwoposit' ; é sim divi^-
do a preça com que lhe escrevo. Q u u a pois S4*.
Redactor, p blicar i-Io, e o que se segue:

Illm. Sr. Professor do Crãto.
Li o aRARIPE n: 13 a pouco < ffimosa -correspon-
cia, com que V.nV se dignou honrar ao Vi jute^
que amigo rie seo pais, fjs de passagem uma le-
ve observação a respeito rio estado moral ri-e sua
fl urecente cidade; e pli leitura rP ella convenci me
que naõ tinha feito de V. m. uma idéia Í.Içj, neni
me enaanou o meo comj)anh'iro de passeio.

Tnhi pois V.m. a feondadè ne ouvir o que por
aqui, e por abi me riissctaõ a esse respeito Aqui
disseraõ me que V m. sendo professor, portou-se
t:<õ mal que deruò santas graças a D^os. quando
V. m foi obrigado por intrigas ( nu'te-se:f i obrigado:
o soo a seo dono) -a retirar se rio termo, n -t-1 ca-
so fii V. ni. .prudente-': o seo a seo dono \ hi
(Jís-íhi . õone, que V- m. tendo chegaflo em !850,
veio debaixo de tiô urij-s ausp:cios, que ainu« «ao

6IVEL
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achou um pai, verdadenamente am roso de seos
filhos, que os (pusesse entregar a sua direção; por
que ( disem ell-s ) quem no tem, miq pode dar:
que V. m n õ as-iste a aula: sai de una nha, e vol-
Ta pira o almossp ou j ni r. e nessa uceasiaõ des-
\)(^iõ os alumnos, como lhe apraz; e dias l>i queintn tido em seo amado bbstori. por là passa as
h u is do insinu: Que firild-Viènte havendo hua par-t Ihf nas águas Uo Rio Bat-teira { muito recorri-
n». n ío a leit ira deste ped c > ao Sr. dr Promotor)
V m. se empenhou para ser louvado; e tendo se

grvslõ nisto 6 ou 8 daas, a aula esteve só, e V.
ni devertiudo na serra &f & & ,

Permitia me agora que no lhe jfalle no seo st»
testado; essa questão envolve a mr terceiro; e eu
nao desejo ofender a quem mo me offmde; mas
sr. professor, 32 lemes pwk 5 annus que V, m:.
seive, cabe se aõ in| f lha o c<d< «do, 6 a cada
anno; e isto para a *opuJosa cidade do Crato ha
escandaloso; prn cqndmente sabejido que V m. pa-ra os reunir imitou de < asa em casa pedindo é a-
té nrometteudo uerdaõ ( assim iri' informar'a'p ) e naõ
éònsi tido que V. m. ja despidis e mn a1 m o pron-to, devia esse attesta ío, que V m offereçs em
seo favor, ser a prova de sua condem;) çaó, Ag ra
diga me: poma eu ía^er oe v. m, outro juiso, ven
do como vi, n(a 1 do Pinto mais de oii-nta me-
mnos matriculado^; n'a"uia do Qn-mh^HúlQ 72; o cur-
ral da íeira, o na; iMoi.ro f ubb.c.o e o mercado, a-
píuhados de «juninos p -bef s, cem, ou com oecupa-
çòti insign-fi-ante-; e só a aula publica com meia
dusia de meninos ? Seria i/justo ou . ....
quamio exclamei; luf !U a terra, onde só aprende
quem pode p gar a um mestre. Naõ he meo fim
tratar de vinguem; mas se me f sse possível
corrigir os abusos eu o faria; e o faria ainda com
sacrifício de minha pessoa; e neste sinti ;r fisasob-
servaçóes de q' v m. fe só m ) s* escamhilnou tanto.

C--i0 e cincoenta e tantos que }Kgap mensalmen-
t'e 500 reis a quem os tusine, íase.ni a dispesa anum-
ai de oito a n »vu centos mil reds'-; o naõ seria v, m.
digno da veneração deste povo cheio •,*-? natural
b uidade, se lhe popasse essa dispesa e ensinasse aos
que naõ podem pagar? v m que o copa hua po-içaõ
brilhante na sociedade, embora naõ teiília ella si-
do ainda bem comprehndida pelos poder ea dó es-
tadd ! v. m. que tem dê preparar os Cidadãos pa-ra hua pátria esperançosa, e que tanto mais fejlsj
s-iá quanto mais bem educados forem os se/os filhos !
V. ni. aquém a Ass mblea deste anuo j;i cence-
deo vantagens, e que n;õ <hix,rá deiser recompen-
sado a proporção dos serviços que prestar a sua
pátria ! íNaõ se deve «gastar, e qualificar de ....
a mn Viajante, que pioeura disend -lhe a verda-
de, tiralro da pcsiç;ió laça emq' se acha, e elevai-
o em grau sublime- que lhe promette sua penivel,
mas honrosa carreira. Si ha mi sociedade hum ho-
mem publico q' deva (embora naõ o tenha sido entre
nos ) ser vener, do, e que mer< ç i o glorioso titulo
de pai da pátria, he sem duvida, hum bom mes-
tre de educação primar/a.

,/on.penetre-se V m. destas verdades, e conven-
Ser-ha de q' lhe fis ante3 um bem do que um mal.
e em paga lhe peso quo naõ nie chama mais ao
prello: ou responsabilidade, ou silencio: tudo' o mais
he nocivo. Adeos seo respeitador
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crimes, que se conmettem em seo respeciívo quiríteirao, e aparecendo ne?,te, e com bastante reinei-(^envh um crime ç\i\e eu qualificarei de roubo, pus*.so dar a parte a V.m. da existência d'elle.
Se as agoas, que pertencem a hna propriedade,fasem a parte mais importante da mesma projuie-dade, não pode deixar de ser criminoso, quem pe-Io seu uso, se apropria desta parte da propiieca-,de alheia; e por que, para adquirir o uzü desta pro-

pnedade, he preciso f ;ser violeneia ao curso (j,,g
agoas, e aos assudes e levadas alheias, nao podedeixar de ser qualificado roubo sim lhnte crime.

Firmado pois nestes principios levo ho conheci*
mento de V.m que Manoel de 01 veira, proprie-tario e morador do sitio Fundão, commette en. re m-
hiiui escrúpulo este crime; por que, cabendo lhe se*
gnndo a partilha, 2 dias d' agoa em cada semana,
elle serve se das agoas ahVas tf|rja a semana com
grave prejujso dos proprietários enfenores ao seo sU
tio. E por »pie a oontmm.çáo de .imilha.trt crime
pode acarretar innumeraveis outros, V m. deve pu-mrao -efendo ,criminozo para castigo seu, e ex^m- .
pio d'ostros, evitanuò qne se perpetue entre nósesta espécie de crime, abas dtí muita gravidade ua
esí-çâo actnal.

üeos Guarde a V m Quarteirão do Bomfim 5de 8br ° de 1855
Ului. ° Sc. Afonç) de Albuqu rque M lio, Dele-

gado de Policia do Crato.

Bernardino Gomes de rfmvjê*

ANiVüiSXTOS
stn»aaBBar.»-,i' ,f„

9

Jacinto Pereira Graúgeiro pede a quem quer qU&
foi convidado.a negociai uma leitra de Franklm
Barbosa Gondim mdoqada pelo annunctante em fa-vor do sr Joaquim da Fonceca Sua es é Silva 0%i

mesmo fn eucumbidode cobral-a, procure prime ramen*
le eniende< se a este respeito com o annunàunh.

Acaba de chegar <(e auaixo assinados um optimo
e variado sortimento de f .semas, Mohadcs, e vi!(l-
desa, q.íué uíieiacem naõ só aos íeob Fregueses
como a todo aquelle que no qmser sofrei inc om-
modos de procurar de 1 ja em hja o que r{uisei«
por que ali tudo ach ;iá; ii.ssey,; ramio que n ò tei-
xaraó de sustentor o seo antigo sy tema de \ed<i^m
mais barato do que qual quer oulio, o que lnes tem
grángiado uma solida f guesia,

1VÓ 2(j de 7brc de 1S55 t
Cam nhas & Fuhas.
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.u.
Furtarão de Joaõ Furtado tíaspai/; morador rm

povoaçaò do Assaié n 8 nu p p. mes um ca v<dlo
russo pombo, pequeno, tendo a sobran.M lh uo la-
do esquerdo mais curta que a outra, de segqnda
muda, e com dous ferros; quem do mesmo uée-
noticia, ou o tomar, será pago generosamente.

Assaiè 6 de bbr f Ue 1855.

A PEDI DO.
Ill . Sr

Vende se por pressa commodo, e por precisão, tre$
casas de ttjollo na rua do f go dejronte do nego*
aante Joaquim do Bilhar, pertencentes a Manoel
Marques d? Oliveira, a tratar"-Jqw os Prúiimd&éà
o mesmo Bilhar, e Francisco G'iu-alves dinxo

A corresponiiuiciu que us ninou o Sr P * ]JmêL
7erde. nao pode sair neüe numero por falia de expasso.

Sendo dever dos Insnectores darem parte, dos èstfresso por J ui.io Bristao di Sika<
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